



ANÁLISE DISCURSIVA DO ETHOS DE PROFESSOR NO 
FACEBOOK 
EDUCAÇÃO, LINGUAGEM E MEMÓRIA 
 
Beatris Pizzoni de Freitas1 (beatrispizzoni@gmail.com) 




A presente proposta de pesquisa está inserida nas atividades do Grupo de Pesquisa 
sobre Letramento e Discurso, do curso de Letras da UNESC, a qual objetiva apresentar a 
análise discursiva do Ethos do professor em publicações recolhidas na plataforma digital 
Facebook, buscando assim, observar concepções estereotipadas sob a profissão, 
juntamente com a sua aceitação social, por meio da análise de alguns comentários dessas 
postagens. As publicações foram coletadas no período de junho de 2016 a janeiro de 2017. 
O estudo do material foi realizado à luz dos pressupostos da Análise do Discurso, de 
modo que sua fundamentação foi confeccionada de forma analítica e descritiva, embasada 
a partir da construção de um referencial teórico sobre essa abordagem, que se ocupa em 
estudar as mais diferentes discursividades da contemporaneidade. Em suma, a pesquisa 
visou analisar a imagem construída do professor na plataforma digital Facebook, 
percebendo as similaridades discursivas e identitárias entre as postagens, as quais acabam 
por construir e ratificar um profissional salvador, docilizado e passivo. Vale, ainda, 
afirmar que esta pesquisa se insere em um projeto político engajado de leitura, pesquisa 
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e análise, que leva em consideração contextos de produção, relações de poder e os 
indivíduos envolvidos. 
 
Fundamentação Teórica  
Diversas são as abordagens que, atualmente, se ocupam em descrever e estudar 
um dos fenômenos mais presentes nas práticas sociais humanas – o discurso. O conjunto 
dessas abordagens, por suas confluências e similitudes, configura-se em um agrupamento 
que modernamente chamamos de Estudos do Discurso. Dentre essas abordagens está a 
Análise do Discurso, em específico a de origem francesa. Após estudarmos a 
contextualização histórica dessa abordagem, notamos que os estudos das questões 
discursivas, bem como os caminhos que levam até o mesmo, são conhecidos por sua 
incompletude, sua interligação com a Linguística e outras ciências humanas (História, 
Filosofia, Sociologia e a Psicanálise) e pelo não fechamento das fronteiras com as 
referidas, visto que “as fronteiras da Análise do Discurso não apontam para o fechamento, 
abrindo sempre um espaço para a alteridade, para a diferença, para o novo.” (FERREIRA, 
2003, p. 43). O espaço da não totalidade e da opacidade oportuniza as transgressões da 
língua, discurso, sujeito e história. A materialidade da ideologia é o discurso e a 
materialidade especifica do discurso é a língua. Podemos considerar que o discurso não é 
constituído somente do que está sendo postulado nele, pois, para conseguirmos elaborar 
uma análise mais abrangente, devemos estar atentos também, ao que se apresentou 
previamente a sua enunciação, sendo a situação, contexto, “trama” social em que ele está 
inserido. Dessa forma, em suas mais variadas facetas, os discursos constroem 
ideologicamente as realidades, as identidades, e não diferentemente, criam preconcepções 
que se disseminam nas mais variadas áreas, criando estereótipos e imagens que se 




determinado grupo. O discurso pode ser encarado como uma composição que transcende 
a frase, onde o mesmo constrói socialmente o sentido, que por sua vez está 
“continuamente sendo construído e reconstruído no interior das práticas sociais 
determinadas.” (MAINGUENEAU, 2015, p. 29), não sendo estável, imanente, acessível 
a um grupo de enunciados, a espera para ser decifrado. Em concordância com a 
abordagem de nossa pesquisa, no meio da web, as identidades são flexíveis e 
historicamente marcadas, tanto para o indivíduo quanto para as instituições, estando 
abertas a transformações. Mais especificamente no Facebook – pode ser feita com uma 
simples postagem, vinculada ou não a uma imagem, que propague uma ideia de acordo 
com os interesses da pessoa ou órgão que está utilizando-a. O uso das mídias digitais foi 
incorporado ao nosso cotidiano, contribuindo para o acesso a informações, imagens e 
estereótipos, que de maneira usual passam por nossa timeline (linha do tempo) no 
Facebook, propagando-se rapidamente com um simples ato de “curtir”. Podemos 
constatar, a partir das palavras de Charaudeau (2015, p. 15) que “informação, 
comunicação, mídias. Eis as palavras de ordem do discurso da modernidade”, e com isso, 
compreendemos que apesar de as mídias se apossarem desses termos, sabemos que eles 
são fenômenos sociais, pois são ao mesmo tempo lógicos, econômicos, simbólicos e 
tecnológicos, portanto, tornam-se objetos de interesse e atenção globais, conforme o 
autor. No caso de nossa pesquisa, procuraremos demonstrar a influência das mídias na 
formação da imagem do professor e na aceitação dessa imagem e, para conseguirmos 
apresentar e analisar essa identidade criada do professor, utilizamos o conceito de Ethos 
discursivo. Com isso, para melhor entendimento desse conceito, iremos pontuar alguns 
princípios básicos para sua compressão, embasado em Maingueneau (2015, p. 17): 
— o ethos é uma noção discursiva, ele se constrói através do discurso, não é 




— o ethos é fundamentalmente um processo interativo de influência sobre o 
outro; 
— é uma noção fundamentalmente híbrida (sociodiscursiva), um 
comportamento socialmente avaliado, que não pode ser apreendido fora de 
uma situação de comunicação precisa, integrada ela mesma numa determinada 
conjuntura sócio-histórica. 
Em resumo, o Ethos não é uma imagem exterior, tátil do locutor, e sim uma imagem 
inerente ao discurso, à enunciação. Pode-se dizer que sua construção e definição não são 
feitas inicialmente, mas sim no discurso, sendo que a própria construção enunciativa é 
que vai formá-la. É uma imagem, mas não no sentido imagético estrito. Ela é uma ideia.  
Para a construção deste Ethos, há um espaço no qual são representadas as “peças” e a 
consequência de suas ações, (tanto verbais quanto não verbais), que chamamos de cena 
da enunciação, que conforme Maingueneau (2015) são formadas por três cenas: cena 
englobante (referente ao tipo de discurso), cena genérica (referente ao gênero do discurso) 
e cenografia (maneira que o locutor utiliza para realizar a enunciação). As três cenas que 
forma esta taxonomia são parte integrante para a construção e elaboração de nossa análise, 
já que por meio da mobilização dessas noções, temos a possibilidade de compreender 
melhor o local e o momento histórico escolhidos para a publicação de tais postagens. 
 
Considerações Finais 
Por meio dos estudos feitos nesta pesquisa, conseguimos desenvolver um olhar 
analítico atento e crítico, ao verificarmos diferentes textualidades e discursos que nos 
circundam. Os resultados das análises nos apresentaram um notável padrão na formação 
do Ethos discursivo do professor, o qual é balizado por características de viés tradicional 
e passivo, demonstrando a imagem de um profissional que aparenta estar estagnado em 




muitos dos internautas – sendo alguns deles professores – que ao se depararem com tais 
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